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APRESENTAÇÃO

A temática meio ambiente é um dos maiores desafios que a humanidade vivencia 
nas últimas décadas. A sociedade sempre esteve em contato direto com o meio ambiente, 
o que refletiu nas complexas inter-relações estabelecidas entre estes, promovendo práticas 
sociais, culturais, econômicas e ambientais. O uso indiscriminado dos recursos naturais e a 
crescente demanda de consumo da sociedade culminaram na degradação do meio natural, 
e muitas vezes, reverberaram em perda da qualidade de vida para muitas sociedades. Desse 
modo, é necessário a busca para compreensão dos princípios ambientais, preservação 
e sustentabilidade para alcançar o uso sustentável dos recursos naturais e minimizar os 
problemas ambientais que afetam a saúde e a qualidade de vida da sociedade. 

Nessa perspectiva, a coleção “Meio Ambiente: Princípios Ambientais, Preservação e 
Sustentabilidade”, é uma obra composta de dois volumes com uma série de investigações e 
contribuições nas diversas áreas de conhecimento que interagem nas questões ambientais. 
Assim, a coleção é para todos os profissionais pertencentes às Ciências Ambientais 
e suas áreas afins, especialmente, aqueles com atuação no ambiente acadêmico e/ou 
profissional. A fim de que o desenvolvimento aconteça de forma sustentável, é fundamental 
o investimento em Ciência e Tecnologia através de pesquisas nas mais diversas áreas 
do conhecimento, pois além de promoverem soluções inovadoras, contribuem para a 
construção de políticas públicas. Cada volume foi organizado de modo a permitir que sua 
leitura seja conduzida de forma simples e objetiva.

O Volume I “Meio Ambiente, Sustentabilidade e Educação”, apresenta 16 capítulos 
com aplicação de conceitos interdisciplinares nas áreas de meio ambiente, sustentabilidade 
e educação, como levantamentos e discussões sobre a importância da relação sociedade 
e natureza. Desta forma, o volume I poderá contribuir na efetivação de trabalhos nestas 
áreas e no desenvolvimento de práticas que podem ser adotadas na esfera educacional e 
não formal de ensino, com ênfase no meio ambiente e preservação ambiental de forma a 
compreender e refletir sobre problemas ambientais.

O Volume II “Meio Ambiente, Sustentabilidade e Biotecnologia”, reúne 18 capítulos 
com estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa. Os capítulos 
apresentam resultados bem fundamentados de trabalhos experimentais laboratoriais, 
de campo e de revisão de literatura realizados por diversos professores, pesquisadores, 
graduandos e pós-graduandos. A produção científica no campo do Meio Ambiente, 
Sustentabilidade e da Biotecnologia é ampla, complexa e interdisciplinar.

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz nos dois volumes organizados, 
envolve a temática ambiental, explorando múltiplos assuntos inerentes as áreas da 
Sustentabilidade, Meio Ambiente, Biotecnologia e Educação Ambiental Esperamos que 
essa coletânea possa se mostrar como uma possibilidade discursiva para novas pesquisas 



e novos olhares sobre os objetos das Ciências ambientais, contribuindo, por finalidade, 
para uma ampliação do conhecimento em diversos níveis.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, 
bem como, a Atena Editora, a qual apresenta um papel imprescindível na divulgação 
cientifica dos estudos produzidos, os quais são de acesso livre e gratuito, contribuindo 
assim com a difusão do conhecimento. Assim, convidamos os leitores para desfrutarem as 
produções da coletânea. Tenham uma ótima leitura!

Danyelle Andrade Mota
Clécio Danilo Dias da Silva
Lays Carvalho de Almeida

Milson dos Santos Barbosa 
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RESUMO: Os métodos alternativos de controle 
de doenças de plantas, vêm sendo desenvolvidos 
para minimizar a utilização de produtos químicos 
na agricultura. Nesse sentido, a própolis 
apresenta diversos compostos bioativos que 
atuam no controle de fitopatógenos, dentre 
esses compostos são encontrados os ácidos 
fenólicos e seus ésteres, açúcares, terpenóides, 
ácidos cafeicos, hidrocarbonetos, elementos 
minerais e diversas classes de flavonoides, 
como kaempferol e quercetina. O objetivo deste 
estudo foi realizar uma revisão integrativa da 
produção científica desenvolvida nos últimos 50 
anos (1971-2021) sobre a utilização da própolis 
no controle de fitopatógenos. A estratégia de 
consulta ao material cientifico foi realizada 
por meio do acesso direto aos sites do Google 
Scholar e posteriormente nos bancos de dados 
por meio do Portal Periódicos da Capes, 
possibilitando o acesso as diversas plataformas 
digitais por meio das palavras-chaves pré-
estabelecida. Para seleção do material cientifico 
foram aplicados critérios de inclusão e exclusão. 
Os dados foram exportados para plataforma 
Rayyan QCRI (2016) e também tabulados em 
planilhas eletrônicas. A coleta de dados resultou 
no total de 2.863 referências, sendo que um total 
de 40,1% (1.149) das referências eram repetidas, 
83,1% (2.379) de referências foram excluídas 
e incluídos 16,9% (484) de artigos dentro do 
tema de estudo. Cada grupo de referência 
foi selecionado e quantificado. Os trabalhos 
encontrados destacaram a eficácia da própolis 
no controle de fitopatógenos, há possibilidade de 
novos estudos, pois a própolis apresenta grande 
potencial no controle de doenças de plantas. 
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PALAVRAS-CHAVE: Apicultura, controle alternativo, doenças de plantas.

USE OF PROPOLIS IN THE CONTROL OF PHYTOPATHOGENS: AN 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Alternative methods of plant disease control have been developed to minimize 
the use of chemicals in agriculture. Among these compounds are phenolic acids and their 
esters, sugars, terpenoids, caffeic acids, hydrocarbons, mineral elements, and several 
classes of flavonoids, such as kaempferol and quercetin. The objective of this study was 
to perform an integrative review of the scientific production developed in the last 50 years 
(1971-2021) on the use of propolis to control phytopathogens. The strategy for consulting the 
scientific material was carried out through direct access to Google Schola r sites and later 
to databases through the Capes Periodicals Portal, enabling access to the various digital 
platforms by means of pre-established keywords. For the selection of the scientific material, 
inclusion and exclusion criteria were applied. The data were exported to the Rayyan QCRI 
(2016) platform and also tabulated in spreadsheets. The data collection resulted in a total of 
2,863 references, with a total of 40.1% (1,149) of the references being repeats, 83.1% (2,379) 
of references were excluded, and 16.9% (484) of articles within the study topic were included. 
Each reference group was selected and quantified. The studies found highlighted the efficacy 
of propolis in the control of phytopathogens; there is the possibility of further studies, since 
propolis presents great potential in the control of plant diseases.
KEYWORDS: Beekeeping, alternative control, plant diseases.

1 |  INTRODUÇÃO
A busca incessante por produtos químicos para o controle dos diversos grupos de 

microrganismos, tem chamado a atenção não apenas para o controle de doenças infecciosas 
em humanos, mas também na grande perda de produtos de interesse agronômico que são 
danificados por fitopatógenos multirresistentes (RUIZ et al., 2016).

Produtos de origem natural vêm sendo estudados como possíveis alternativas 
para o controle de fitopatógenos, dentre eles destaca-se a própolis, que é um produto rico 
em compostos fenólicos, oriundo de resina coletadas pelas abelhas de diversas partes 
vegetais, que sofre modificações na colmeia (CUNHA et al., 2018). 

Dentre os compostos identificados na própolis destacam-se os ácidos fenólicos 
e seus ésteres, flavonóides (flavonas, flavononas, flavonóides, chalconas), aldeídos 
fenólicos, terpenos (β- esteróides, aldeídos aromáticos e álcoois, sesquiterpenos, naftaleno 
e derivados do estilbeno), cetonas, quinonas, esteroides e aminoácidos (PAPOTTI et al., 
2012).

Estudos com o extrato de própolis vem indicando grande potencial para controlar 
fitopatógenos (ARAÚJO et al., 2019; CAVALCANTE et al., 2020; CUNHA et al., 2018; JASKI 
et al., 2019; MIRANDA et al.,2018; MORENO et al., 2020; NIKOLOVA et al., 2017; PAZ et 
al., POBIEGA et al., 2020; POBIEGA et al., 2021 SILVA et al., 2018; YANG et al., 2017), 
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pois a própolis age inibindo fortemente o crescimento de micélios, induzindo alterações 
morfológicas anormais nas hifas, além de efeitos prejudiciais sobre a germinação dos 
esporos fúngicos, testificando seu uso como antifúngico natural (YANG et al., 2010). 

Desta forma, a própolis é um produto com potencial para ser utilizado no controle 
de fitopatógenos para a agricultura, não só por suas propriedades químicas, mas também 
como um impedimento físico para a penetração dos micélios dos fungos, devido à formação 
de um filme protetor sobre os frutos (DEZMIREAN et al., 2003).

Deste modo, esse estudo teve como objetivo realizar uma revisão integrativa da 
produção científica desenvolvida nos últimos 50 anos (1971 a 2021), sobre a utilização 
da própolis no controle de fitopatógenos, de forma a utilizar as informações obtidas para 
estudos posteriores sobre essa temática.

Estudos de revisões integrativas são de suma importância, pois é uma ferramenta 
que permite sumarizar pesquisas anteriores e delas obter conclusões gerais para analisar 
o conhecimento científico sobre o assunto a ser investigado (SOBRAL; CAMPOS, 2012).

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada nos meses de julho a outubro de 2021, os critérios de 

seleção considerados foram artigos sem seleção de idioma, aplicando o filtro tempo 
compreendendo o período dos últimos 50 anos, ou seja, entre os anos de 1971 a 2021. 

 A elaboração desta revisão integrativa partiu-se da seguinte questão norteadora: “O 
extrato de própolis possui efeito no controle de fitopatógenos?”  

A partir da questão norteadora estabelecida, a estratégia de consulta ao material 
cientifico foi realizada inicialmente por meio do acesso direto aos sites do Google Scholar 
(Google Acadêmico), posteriormente ocorreu o levantamento de artigos nos bancos de 
dados do Portal Periódicos da Capes, possibilitando o acesso as seguintes plataformas 
digitais: Academic Search Premier - ASP (EBSCO), AGRICOLA : NAL Catalog, AGRIS : 
International Information, System for the Agricultural Sciences and Technology (FAO), 
AgEcon Search : Research in Agricultural & Applied Economics, Alianza de Servicios 
de Información Agropecuaria – SIDALC, American Association of Veterinary Laboratory 
Diagnosticians – AAVLD, Animal Health and Production Compendium (CABI Publishing), 
Bases de Dados da Pesquisa Agropecuária EMBRAPA: BDPA, Base Bibliográfica da 
Agricultura Brasileira: AGROBASE, Bioline International, BioOne (BioOne.org), Forestry 
Compendium (CABI Publishing), ACS Journals Search, Aquaculture Compendium (CABI 
Publishing), American Society for Microbiology Journals (ASM), Annual Reviews, American 
Society for Nutrition – ASN, ASTM International, Cambridge Core, Biochemical Society 
– Journals, CAB Abstract (CABI), CAB Direct (CABI), Cell Press Collection (Elsevier), 
ScienceDirect (Elsevier), Derwent Innovations Index - DII (Web of Science/ Clarivate 
Analytics), FSTA - Food Science and Technology Abstracts (EBSCO), GeoScience World 
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(GeoRef), Incites Journal Citation Reports - JCR (Clarivate Analytics), Journals@Ovid Full 
Text (Ovid), JSTOR Arts & Sciences I Collection (Humanities), Microbiology Society (MS), 
PNAS - Proceedings of the National Academy of Sciences, PNAS - Proceedings of the 
National Academy of Sciences, Repositório da Produção da Universidade de São Paulo - 
USP (ReP), SAGE Journals Online, Science (AAAS), SCOPUS, (Elsevier), SpringerLink, 
Springer Book Archives.

As palavras-chave utilizadas na construção da estratégia de busca foram: “própolis” 
e “fitopatógenos”; “propolis” and “phytopathogens”; “própolis” and “doença de planta”; 
“propolis” and “plant diseases”. Os critérios de exclusão e inclusão, estão descritos na 
figura 1. 

Figura 1 - Fluxograma do processo de identificação, seleção e inclusão dos estudos.

Fonte: autoral, 2021
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Os dados foram exportados no formato EndNote, Export, Refman/RIS ou Text, para 
plataforma Rayyan QCRI (2016), onde a inclusão e exclusão dos registros foram realizados 
por meio da leitura de título e resumo.

Os dados foram tabulados em planilhas eletrônicas para a construção dos gráficos 
e tabelas. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao analisar e avaliar a importância do tema abordado no presente trabalho, os 

resultados apresentados foram estruturados segundo a proposta inicial de organização dos 
dados. Essa coleta realizada nas bases de dados por meio das palavras-chave, resultou no 
total de 2.863 referências.

As pesquisas realizadas nas bases de dados e empregando os termos a seguir, 
apresentam os seguintes resultados: “própolis” and “phytopathogens”: 819 referências; 
“própolis” e “fitopatógenos”: 359 referências; “propolis” and “plant diseases” 1.071 
referências; “própolis” e “doenças de plantas” 614 referências.

Após a leitura dos títulos e dos resumos, um total de 40,1% (1.149) das referências 
eram repetidas (encontrada mais de uma vez no campo de busca), foram excluídas 83,1% 
(2.379) de referências, pois não compreenderam o objetivo de estudo e foram incluídos 
apenas 16,9% (484) de artigos dentro do tema de estudo (Figura 2). 

Figura 2: Distribuição das decisões para inclusão de acordo com cada palavras-chave estabelecidas. 

Fonte: autoral, 2021

Na Figura 3 é apresentada a distribuição do número de referências ao longo dos 
últimos 50 anos, na qual é possível observar que os anos mais recorrentes de publicações 
foram 2019, 2020 e 2021 com 224, 370 e 223 respectivamente.  
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Figura 3: Distribuição do número de referências encontradas com os as palavras-chave estabelecidas, 
publicadas entre 1971-2021. 

Fonte: autoral, 2021

Na terceira etapa de refinamento dos dados (processo de elegibilidade) foram 
aplicados os critérios de inclusão e exclusão, na qual foi selecionado e quantificado cada 
grupo de referências encontradas. A tabela 2 mostra de forma detalhada a quantidade de 
cada referência, em relação aos tipos de estudo, os mais prevalentes na pesquisa foram: 
Artigo fora do tema de estudo 51,76% (1.428), artigo dentro do tema 16,90% (484), tese e 
dissertação 12,20% (349) e revisão 8,80% (252). 

Decisões
(inclusão/exclusão)

“propolis” and 
“phytopathogens”

“própolis” e 
“fitopatógenos”

“propolis” and 
“plant diseases”

“própolis” e 
“doenças de 

plantas”
Total

Artigo fora do tema 389 120 567 352 1428
Artigo do tema 190 29 168 97 484

Revisão 106 14 87 45 252
Livro 17 1 63 22 103

Capitulo de livro 45 11 49 12 117
Resumo 15 5 23 18 61

Anais 8 1 13 2 24
Tese e dissertação 45 172 83 49 349

Nota técnica 0 1 8 6 15
Trabalho conclusão de 

curso 4 5 10 11 30

Tabela 2:Seleção das referências encontradas segundo os critérios de elegibilidade.

Fonte: autoral, 2021

Os 484 artigos dentro do tema foram encontrados em 92 periódicos diferentes mais o 
Google Scholar, foram incluídos artigos por abordar ação da própolis contra fitopatógenos. 
Estes estudos identificados confirmam a ação inibitória da própolis sobre bactérias 
gram-positivas e gram-negativas e fungos que apresentam grande patogenicidade em 
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plantas. Deve-se ressaltar, porém, que a ação inibitória da própolis contra microrganismos 
encontra-se relacionada à sua composição química, sendo os flavonoides apontados como 
os principais compostos responsáveis por essa propriedade (PINTO et al., 2011). Sua 
concentração difere de acordo com a região, a época e o modo como a própolis foi coletada 
e preparada (VARGAS et al., 2004).

A pesquisa demostrou que a maioria dos estudos que envolvem a utilização 
da própolis no controle de fitopatógenos, entre os anos de 1971 e 2021 tratam-se em 
sua maioria de estudos in vitro. Dos 484 artigos dentro do tema estudado, 299 (62%) 
artigos tratava-se de estudos realizados in vitro, desta forma nota-se a necessidade de 
investigações realizados in vivo para complementar a pesquisa científica nesta temática. 

Er (2021), em seu estudo examinou uma mistura dos isolados de Fusarium 
graminearum, Alternaria brassicicola, Verticillium dahliae e Pythium ultimum para determinar 
a atividade antimicrobiana dos extratos de própolis à base de água e álcool em diferentes 
concentrações de acordo com os ensaios in vitro (métodos de difusão em disco e difusão 
em poços) e in vivo (sementes, foliar e sementes + tratamentos foliares). Os resultados 
verificaram que os extratos de própolis apresentam alta capacidade, sendo uma alternativa 
promissora e ecologicamente correta contra diversos fitopatógenos, para minimizar o uso 
de pesticidas químicos.

Cibanal et al. (2021), testou a atividade antimicrobiana de quatro concentrações de 
extratos hidroalcoólicos da própolis e da geoprópolis de Scaptotrigona jujuyensis in vitro 
contra cinco bactérias patogênicas do tomate (Clavibacter michiganensis michiganensis, 
Xanthomonas gardneri, Xanthomonas vesicatoria, Pseudomonas corrugata e Pseudomonas 
mediterrânea). Este estudo indica a possibilidade do uso de produtos bioativos apícolas, 
principalmente a própolis como estratégia não convencional de controle de doenças 
bacterianas do tomateiro.

Dentre os artigos na área de pesquisa, os idiomas de publicação mais recorrente 
são: o Inglês que lidera a lista de artigos com 313 artigos, o português com 73 estudos, 
italiano com 62, croata com 28 e espanhol com 8. O fato do inglês ser o idioma com maior 
número de publicações não significa que os países com esse idioma seja realmente o país 
que mais pesquisa e publica sobre o tema. Visto que, a maioria dos periódicos que estão 
contido nas bases de dados analisadas só aceitam trabalhos publicado nesse idioma.   

Utilização da própolis no controle de doenças em plantas 
No mundo globalizado, o consumidor hoje busca um produto livre de contaminantes 

químicos, com isto surge à necessidade de encontrar métodos alternativos aos fungicidas 
sintéticos que previnem a resistência a patógenos e também cuidam da saúde humana e 
meio ambiente (AYÓN-REYNA et al.,  2017). 

Com isto, o controle de doenças de plantas por meios alternativos, vêm sendo 
desenvolvidos na tentativa de minimizar a utilização de produtos químicos na agricultura, e 
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consequentemente os impactos causados pelo uso excessivo dessas substâncias (AYON-
REYNA et al., 2017). Muitas plantas possuem propriedades medicinais que apresentam 
atividade direta sobre fitopatógenos, através de seus extratos e óleos essenciais 
(FRANZENER et al., 2007).

Na tentativa de diminuir o impacto dos pesticidas disponíveis atualmente, muitos 
pesquisadores têm voltado os estudos para compostos bioativos naturais que atuam de 
forma diferente dos produtos comumente conhecidos (PAZIN et al., 2019), como é o caso 
da própolis. 

As propriedades biológicas da própolis estão diretamente ligadas à sua composição 
química, e podem variar quantitativa e qualitativamente, estão associadas às características 
fitogeográficas da região de coleta e da estação do ano (PASCOAL et al., 2014).

Os principais agentes bioativos encontrados neste produto são ácidos fenólicos e 
seus ésteres, açúcares, terpenóides, ácidos cafeicos, hidrocarbonetos, elementos minerais 
e diversas classes de flavonoides, como kaempferol e quercetina (FRANCHIN et al., 2018), 
sendo mais de 200 substâncias que contribuem em conjunto para sua funcionalidade 
farmacológica (REIS et al., 2019). 

Entre as substâncias isoladas, polifenóis especialmente os flavonóides (flavonas, 
flavolonas e flavononas), são os principais responsáveis pelas atividades antibacterianas, 
antioxidante, anti-inflamatório, entre outras propriedades encontradas na própolis 
(MARCUCCI et al., 2001). Essas substancias também favorecem o desenvolvimento das 
plantas e controlam a atividade de fungos e bactérias fitopatogênicas (PARK et al., 1998). 
A própolis tem seu uso permitido no sistema de produção orgânico para o controle de 
doenças em plantas (MARCUCCI et al., 2001). 

Estudos demonstram que a própolis tem potencial para controlar doenças em 
plantas. A aplicação foliar de própolis argentina em frutos de tomate infectados com 
Pseudomonas syringae reduziu a gravidade da doença (ORDONEZ et al., 2011). A própolis 
egípcia reduziu a murcha bacteriana do tomate causada por Ralstonia solanacearum sob 
condições de casa de vegetação e de campo (ABO-ELYOUSR et al., 2017). O extrato 
etanólico da própolis verde inibiu o fitopatógeno Pythium aphanidermatum, desta forma o 
autor afirma que própolis é uma forma eficaz e barata para controlar o impacto do perigoso 
fitopatógeno na agricultura (PAZIN et al., 2019).

Dentre os métodos alternativos e sustentáveis para o controle de doenças 
em plantas, está incluído a indução de resistência, que é definida pela capacidade do 
hospedeiro em atrasar ou evitar a entrada e/ou a atividade de um parasita em seus tecidos 
(SILVA; PASCHOLATI; BEDENDO, 2007). A indução de resistência é realizada através 
da aplicação de substâncias podendo ser naturais ou sintéticas, além de microrganismos 
inativados ou suas partes (CARVALHO, 2012). 

Substâncias alternativas podem induzir resistência de planta, entregando elicitores 
ou moléculas capazes de ser reconhecidas por receptores intracelulares e/ou de superfície 
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celular e produzindo cascatas de transdução de sinal, a fim de acabar a expressão de 
genes relacionados à defesa (CAVALCANTI et al., 2006). A própolis é um produto natural 
que vem demostrando diversos potenciais de uso, não só por suas propriedades químicas, 
mas também como um impedimento físico para a penetração dos micélios dos fungos, 
devido a formação de um filme protetor sobre as folhas das plantas (PEREIRA et al., 2015.) 

A planta possui mecanismos de defesa para reconhecimento e proteção contra 
fitopatógenos (MAZARO, 2008), e os compostos que podem estar relacionados com as 
respostas de defesa das plantas são os compostos fenólicos ou polifenóis (LATTANZIO et 
al., 2006). Na própolis brasileira há predominância dos ácidos fenólicos, especialmente os 
flavonóides, junto com os ácidos carboxílicos modificados são componentes estratégicos, 
pois são responsáveis pela bioatividade contra vários microrganismos patogênicos 
(BURDOCK, 1998).

Dentre todos os tipos de própolis existentes, a própolis de coloração verde produzida 
a partir dos ápices da planta alecrim-do-campo (Baccharis dracunculifolia), é o produto 
com maior destaque mundial (SOUSA et al., 2011). O principal agente bioativo encontrado 
neste tipo de própolis é a Artepillin C (ácido 3,5-diprenil-4-hidroxicinâmico) que possui dois 
grupos prenilados ligados ao grupo fenólico do ácido cinâmico, sendo responsável por 
diversos mecanismos de ação contra patógenos de diversas espécies, tornando-se uma 
molécula de interesse farmacológico principalmente pelo seu potencial antioxidante, anti-
inflamatório e anticancerígeno (SHIMIZU et al., 2004) 

A bioatividade destes compostos é vinculada às características estruturais que a 
favorecem, tais como a presença de anéis benzênicos e duplas ligações em suas estruturas, 
além de um ou mais grupos hidroxila ligados a sistemas de anéis aromáticos (ENDO et 
al., 2018). A presença desses grupos químicos permite a interação desta molécula com a 
membrana celular por diferentes tipos de interações intermoleculares, ampliando sua gama 
de atividade farmacológica (TEIXEIRA et al., 2005). 

Estudos demostram que o extrato etanólico de própolis aplicado via foliar ou na 
forma de pastas tem potencial no controle de doenças em plantas (MARINI et al., 2012). 
Pereira et al. (2008) observaram redução da severidade da cercosporiose em mudas de 
cafeeiro, e da incidência e severidade da ferrugem em cafeeiros no campo com a aplicação 
foliar de extrato etanólico de própolis. Eles afirmam que o extrato etanólico de própolis, 
aplicado via foliar contribui para a formação de um filme protetor diminuindo a entrada e 
esporulação de fungos e possui compostos que são considerados antifúngicos, além de 
impedir a perda de água pelas plantas, diminuindo a transpiração das plantas. 

Os exemplos e resultados apresentados nessa revisão integrativa, destacaram 
o potencial da própolis na proteção de plantas. É necessário dar continuidade a esses 
estudos para avaliar e compreender as interações entre própolis, plantas e patógenos.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O uso da própolis é uma fonte importante de compostos bioativos e apresenta-se 

como uma possibilidade para o controle alternativo de fitopatógenos. 
A aplicação de própolis, para controle de doenças de plantas cultivadas e como 

elemento de desenvolvimento das plantas, poderá se tornar uma realidade nos próximos 
anos. Para os pequenos produtores, a própolis pode representar alternativa sustentável 
pela facilidade de extração, utilização, redução do impacto ambiental e nos gastos com 
insumos externos, possibilitando geração de renda extra pela venda deste produto, riscos 
quase nulos à saúde dos trabalhadores rurais e dos consumidores de alimento na qual teve 
sua aplicação. 

Desta forma, a revisão apresentou resultados positivos, embora ainda estudos 
mais aprofundados sobre o potencial da própolis no controle de doenças em plantas e os 
compostos que atuam de fato no controle direto ou indução de resistência são escassos.
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